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UNIÃO EUROPÉIA

Fim da II Guerra Mundial


  A Europa perde de forma incontestável sua posição de centro do mundo, frente aos EUA que assume o papel de centro do mundo capitalista dentro da nova ordem geopolítica mundial que se estrutura com a Guerra Fria e a divisão do mundo em dois blocos.

    Percepção, por parte dos europeus, de que sua fragmentação política (e, consequentemente, dos seus mercados) era um fator de debilidade diante da economia norte-americana. 

+

 Ao mesmo tempo, o Plano Marshall e o atraso tecnológico cada vez maior do Velho Mundo em relação aos EUA, sinalizam a possibilidade de o continente se tornar uma mera periferia imediata do capitalismo americano 

Necessidade de INTEGRAÇÃO
1948 - BENELUX
1952- CECA
1957- Tratado de Roma - surge o Mercado Comum Europeu (MCE)
Na mesma ocasião foi criada a EURATOM

Propósitos do MCE

1960  - Surge a AELC (Associação Européia de Livre Comércio)

Ela representa uma reação da Grã-Bretanha ao surgimento do MCE, pois os ingleses não queriam abrir mão do comércio com as suas ex-colônias, ao mesmo tempo que viam nas propostas de integração do MCE um atentado à  soberania nacional dos países participantes.

1973  - Adesão do Reino Unido, Irlanda e Dinamarca ao MCE

1981 - Entrada da Grécia

1985 - Portugal e Espanha entram na Comunidade Européia

Final da década de 70 e início da de 80 : Fica cada vez mais clara a necessidade de acelerar a integração e se atingir os objetivos do Tratado de Roma

1986 - Ato Único Europeu: estabelece a data de 1/1/1993 para plena eliminação das barreiras para a livre circulação de mercadorias, pessoas, capitais e serviços.

1991 - Tratado de Maastricht

Objetiva a integração monetária e o estabelecimento de uma política externa e de defesa comuns até 1/1/1999. Mudança do nome para União Européia.

Problemas para a integração européia
União Monetária

Problemas sociais

Nacionalismo

Absorção da Europa Oriental


